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HEROÍSMO E PROFECIA NA CRÓNICA 
DO IMPERADOR MAXIMILIANO

Pedro Monteiro
SMELPS/IF–Universidade do Porto

Bolseiro FCT

Resumo: Pretende-se, com este artigo, aprofundar o estudo da Crónica 
do Imperador Maximiliano, romance de cavalarias português anónimo, 
nomeadamente no que ao percurso do herói diz respeito. Fazendo ressaltar as 
características típicas do género cavaleiresco ibérico, salientam-se também as 
particularidades que esta obra introduz, sobretudo no que se relaciona com as 
questões proféticas e messiânicas que envolvem a figura principal da narrativa, 
propondo, assim, um caminho de leitura e interpretação da obra. 
Palavras-chave: livros de cavalarias portugueses, messianismo, profecia, herói, 
nascimento.

Abstract: The aim of this article is to deepen the study of Crónica do Imperador 
Maximiliano, an anonymous Portuguese romance of chivalry, in what concerns 
the hero’s course in the narrative. Emphasizing the traditional characteristics of 
the Iberian chivalry narrative genre, the goal is also to underline some of the 
particularities introduced in this text, mainly the matters regarding prophecy 
and messianism, thus presenting a possible reading and interpretation of this 
narrative. 
Keywords: portuguese romances of chivalry, messianism, prophecy, hero, birth.

Introdução

A Crónica do Imperador Maximiliano é um livro de cavalarias português de 
meados do século xvi que, devido a uma série de particularidades, foi ainda mui-
to pouco estudado, comparativamente a outras obras deste género em língua 
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800 |   Pedro Monteiro

portuguesa. Para além da tradicional desvalorização dos académicos do século 
passado relativamente ao género cavaleiresco português de quinhentos (Vargas 
Díaz-Toledo, 2006), a transmissão manuscrita da obra1, de difícil datação, bem 
como a habitual comparação depreciativa face ao estilo de outros livros de cava-
larias explicam, em parte, que o estudo desta narrativa cavaleiresca tenha mereci-
do pequena atenção da crítica. Com efeito, a primeira e única edição desta obra 
apareceu apenas em 19832 e, desde então, muito pouco se avançou no sentido do 
seu estudo aprofundado. Esta edição apresenta um longo prefácio realizado por 
João Palma-Ferreira, que verdadeiramente apenas reserva algumas páginas finais 
à narrativa que introduz. Aí, além de breves considerações sobre os principais 
motivos e personagens, devemos salientar duas ideias lançadas por este autor: 1) 
estabelece uma ligação entre o herói da narrativa e o Imperador Maximiliano I do 
Sacro-Império Romano Germânico, uma vez que este era neto, por via materna, 
do rei D. Duarte e avô de Carlos V, casado com uma infanta portuguesa; 2) afirma 
que a CIM introduz «diversos ingredientes sebásticos» (CIM, 1983, pp. 68-71). 

Lênia Mongelli escreveu, um ano mais tarde, um pequeno artigo, onde su-
blinhou as proximidades temáticas entre esta narrativa e a Crónica do Imperador 
Clarimundo, revelando-se, todavia, contundente com a figura do herói: 

rígido, esquemático, tão pré-concebido à luz de estereótipos cavaleirescos, que 
parece haver pouca ou nenhuma relação entre seus feitos heroicos e sua constitui-
ção física e moral. Ao contrário de um Galaaz ou do excelente Clarimundo, cuja 
grandeza decorre paulatinamente da «ardideza» (...), Maximiliano tem seu retrato 
composto já no capítulo 7.º, extensa descrição de pormenores que antecipam a 
trama... (Mongelli, 1984: 86).

Além destes estudos, é ainda de considerar um artigo relativo à heráldica 
presente nesta obra (Távora, 1990), o qual, todavia, deve ser lido de forma crítica, 
uma vez que o autor analisa as descrições das armas da CIM enquanto heraldista, 
concluindo que ao descrever as armas, o autor anónimo do romance referir-se-ia 
a empresas, não tendo tido «grandes escrúpulos em redigir o seu romance, sem 
sequer se preocupar com os erros heráldicos que ia cometer» (Távora, 1990: 110). 
Este tipo de conjeturas parecem-nos perigosas, na medida em que Luís Gonzaga 
e Távora não só não se preocupa em conhecer a tradição das descrições dentro 
do género cavaleiresco, como também parece analisar a CIM a partir do real —as 

1. A narrativa encontra-se incluída no Códice 490 da Coleção Pombalina da Biblioteca Nacional
de Portugal.

2. É a partir desta edição que citaremos os excertos ao longo do presente artigo, abreviando o título 
da obra para CIM. 

www.ahlm.es



801Heroísmo e profecia na Crónica do Imperador Maximiliano   |

regras heráldicas que estariam já bem definidas no século xvi— deixando de 
lado o plano ficcional desta narrativa cavaleiresca, assumindo uma posição na 
qual o autor implícito se sobrepõe à voz do narrador —além de que as regras da 
heráldica não são, na verdade, aplicáveis à literatura, uma vez que a associação de 
motivos literários aos escudos é constante na literatura medieval. Neste sentido, 
parece-nos mais sensato afirmar que o autor anónimo da obra conhecia as regras 
da poética literária medieval no que à heráldica diz respeito.

Por fim, Aurelio Vargas Díaz-Toledo, no seu trabalho de sistematização e 
compreensão do desenvolvimento do género cavaleiresco em Portugal, rebateu a 
ideia lançada por Palma-Ferreira relativamente à associação entre o herói da nar-
rativa e Maximiliano I, afirmando que nada leva a crer que tal vínculo tenha de 
existir, uma vez que «nem Duardos, nem Clarisol, nem Leomundo estão ligados 
a um monarca em particular», propondo e explorando, ainda assim, a hipótese da 
ligação a Maximiliano II, bisneto de Maximiliano I. Do mesmo modo, revela-se 
duvidoso em relação à posição de Palma-Ferreira relativamente às «supostas alu-
sões ao sebastianismo» na narrativa (Vargas Díaz-Toledo, 2012: 67).

Tendo em conta o que apresentámos até aqui, pode, assim, verificar-se a ne-
cessidade de estudos em torno da CIM, sobretudo se tivermos em conta as aná-
lises já realizadas a partir de (pelo menos) três outras narrativas cavaleirescas 
portuguesas -a Crónica do Imperador Clarimundo, o Palmeirim de Inglaterra e o 
Memorial das Proezas da Segunda Távola Redonda. É certo, contudo, que o volume 
de estudos focados nestas obras não se pode comparar ao fôlego espanhol no que 
diz respeito à importância que a literatura cavaleiresca do século xvi tem no meio 
académico hispano-americano. Ainda assim, e havendo ainda muito que explorar 
nas três narrativas acima referidas, a CIM destaca-se pela evidente necessidade 
de análises críticas. Deste modo, pretendemos com este artigo acercarmo-nos 
de algumas das questões já levantadas pela bibliografia, apresentando uma visão 
globalizante da obra, que permita, simultaneamente, entendê-la no conjunto da 
tradição cavaleiresca desenvolvida durante o século xvi, salientando, ao mesmo 
tempo, algumas características que nos parecem particularizá-la, lembrando as-
sim o conceito de obra aberta, como apresentado por Umberto Eco3, no sentido 
em que o texto se abre a múltiplas interpretações. 

3. Leia-se: «No fundo, a forma torna-se esteticamente válida na medida em que pode ser vista e
compreendida segundo multíplices perspetivas, manifestando riqueza de aspetos e ressonâncias, 
sem jamais deixar de ser ela própria (...). Neste sentido, portanto, uma obra de arte, forma aca-
bada e fechada em sua perfeição de organismo perfeitamente calibrado, é também aberta, isto é, 
passível de mil interpretações diferentes, sem que isso redunde em alteração de sua irreproduzí-
vel singularidade.» (Eco, 1976: 40). 
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Maximiliano: herói redentor?

O momento do nascimento do herói dos livros de cavalarias é normalmen-
te constituído por uma série de motivos e lugares-comuns arcaicos, que se vão 
concretizando intertextualmente em toda a literatura cavaleiresca (Rank, 1981). 
Em traços largos, o que acontece na CIM deixa-se resumir da seguinte forma: 
Reduardo, duque da Áustria, e Filénia, princesa húngara, prometida ao príncipe 
inglês Bromilau, casam-se secretamente e fogem de Buda quando Filénia não 
consegue já esconder a sua gravidez. Durante a viagem, acabam por se desviar do 
caminho pretendido, indo ter à Mata Fragosa, onde nasce o herói, perto do Pa-
drão da Profecia. Entre o júbilo, a tristeza e a preocupação, Filénia batiza o filho 
com as suas próprias lágrimas e, pouco tempo depois, surge um mouro que rapta 
a criança, desaparecendo com ela.

A partir desta descrição, facilmente se estabelece uma relação com o nasci-
mento dos heróis no Palmeirim de Inglaterra, de Francisco de Moraes, uma vez 
que também os gémeos nascem num local ermo e são imediatamente raptados 
por um pérfido selvagem (Moraes, 2016: 84-87). A narrativa que aqui analisa-
mos aproxima-se, assim, de uma série de convenções tradicionais, podendo-se 
igualmente destacar o nascimento de Amadís de Gaula que, ainda que suceda 
protegido pelos limites da corte, acontece num espaço recolhido e culmina com 
o afastamento do herói de sua mãe4. Contudo, o nascimento de Maximiliano
reveste-se de algumas particularidades e de um caráter particularmente profético, 
que permite estabelecer um nexo mais significativo com a obra de João de Barros.

A Crónica do Imperador Clarimundo5 é, no panorama português, um exemplo 
ímpar da relação simbiótica entre ficção e história, tão característica do género 
cavaleiresco6. Deixando de lado os paratextos7 e mergulhando exclusivamente na 
diegese, Clarimundo é um príncipe e cavaleiro modelo, predestinado a dar início 
à linhagem que será a dos reis de Portugal8. Tempo histórico, factual, e tempo 

4. O nascimento do filho de Amadís, Esplandián, será também necessário ter em conta, sobretudo 
pela carga simbólica cristã que apresenta, cfr. Gracia (1992).

5. Referida, a partir de agora, como CIC. 
6. Sobre a comunhão entre ficção e história nos livros de cavalarias, ver essencialmente: Eisenberg

(1982); Cirlot (1993); Marín Pina (1995); Paixão (1997); Cuesta Torre (2002).
7. Além de um frontispício elucidativo (Osório, 1990: 146-148), a primeira edição da CIC, datada 

de 1522, apresenta dois prólogos: um primeiro, escrito após a publicação da obra, dedicado ao
então rei D. João III, e um segundo, dedicado à mesma figura, enquanto Príncipe Herdeiro; e
ainda um outro proémio em que o autor justifica «historicamente» a ligação da genealogia do
pai de D. Afonso Henriques a Constantinopla e à Hungria. 

8. Aproximamo-nos aqui das visões tradicionais em torno da CIC, que a interpretam como uma
glorificação da ascendência dos reis de Portugal, cfr. Santos (1987); Riscado (1988); Paixão
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803Heroísmo e profecia na Crónica do Imperador Maximiliano   |

diegético cruzam-se, portanto, no momento em que o sábio Fanimor, possuído 
por um espírito divino, declama as suas profecias, apresentando um panegírico 
dos monarcas portugueses até D. João III. A profecia é, assim, uma constante na 
vida de Clarimundo, não sendo exceção o momento do seu nascimento, anteci-
pado por uma série de acontecimentos maravilhosos, como um relâmpago que, 
após uma violenta tempestade, destrói uma mesquita, matando todos os turcos 
que aí se refugiavam. Também Clarimundo é apartado do seio familiar pouco 
tempo após o seu nascimento, repetindo-se, então, o esquema narrativo arcaico 
que referimos acima.

Voltemos, contudo, à Mata Fragosa e ao nascimento de Maximiliano, epi-
sódio marcado por uma série de referências ao divino. Ainda antes de se perde-
rem do caminho original, Filénia mostrava-se já triste, chorosa e amedrontada, 
consolando-a Reduardo dizendo que não receasse, uma vez que nada haviam 
feito contra a lei divina, e que Deus os ajudara, encobrindo a relação secreta. Já 
na Mata Fragosa, o desespero da grávida aumenta, sempre acompanhado pelas 
palavras de consolo do duque:

Lembre-vos, senhora, quam contrairo é a corações reais desmaiar nas fraquezas da 
fortuna, que nunca vence senão quem se lhe somete. (...) Quanto mais que estas 
cousas todas de Deus são, Ele as permite e Dele vêm, a Ele vos chegai com inteira 
fé e confiança, que nunca desemparou quem a pôs Nele. (CIM, 1983: 104-105).

Antes do nascimento de Maximiliano, Reduardo coloca-se ainda de joelhos, 
pedindo auxílio divino, acentuando novamente este constante vínculo ao mundo 
espiritual, que é definitivamente selado através do batismo do herói com as lágri-
mas de sua mãe, momento que se oferece a significações várias. Ao mesmo tempo 
que o batismo, enquanto sacramento religioso, é um rito de iniciação que afirma 
o neófito como filho de Deus, purificando-o do pecado original, as lágrimas da
mãe parecem ser aqui uma manifestação da própria entidade divina, presente até
mesmo num lugar tão hostil como a Mata Fragosa, deixando-nos perceber o he-
rói como futuro cavaleiro cristão a quem é concedida a bênção, graça e proteção
divinas, tal como o discurso de Filénia deixa notar:

Meu filho tam pequeno, concebido com tantos medos, nascido em tantos perigos. 
Deus, que de todos eles te quis guardar, te livre e guarde dos mais, para consolação 

(1996). Ainda assim, não queremos com isto perpetuar a ideia de que é este o único plano que 
deve ser devidamente estudado, no que diz respeito a esta narrativa. Sobre esta questão é essen-
cial destacar o importante artigo de Brandenberger (2004).
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desta tua mãe que, com tanta angústia de sua alma, te vê esquecido do mundo 
como quem nele tivesse menos parte (CIM, 1983: 106).

Atente-se ao que acontece imediatamente após o rapto do herói: partindo 
Reduardo em busca do mouro que lhe levara o filho, acaba por regressar até 
Filénia, que havia sido, entretanto, encontrada por Bromilau. É no momento em 
que os dois cavaleiros se combatem que surge, novamente, a figura malévola que, 
mediante um encantamento, leva os três personagens consigo, surgindo no local 
um imenso rochedo. Dentro está o Padrão da Profecia, no qual se lê:

Aqui nascerá aquele grão rei de Hungria, primeiro imperador de Alemanha, com 
tanta miséria e desemparo quanto lhe a fortuna tem guardado. O nome que esta 
fonte der será temido e honrado em todas as partes da terra que da fama de sua 
fama estarão cheas (CIM, 1983: 118).

Aí encontra-se também uma fonte onde não só aparece o nome do herói, 
como também está presente a estátua de uma mulher com um recém-nascido 
nas mãos, Maximiliano, que havia sido salvo por meio de um encantamento do 
sábio Andrónico9. Quando o herói é entregue ao rei Venceslau, pai de Filénia, 
assinala-se uma vez mais o caráter profético de tal maravilha através do discurso 
da estátua:

Aqui te dou, el-rei Venceslau, o mor dom que nunca a príncipe se deu. Esta criatu-
ra que aqui vês será destruição de muitos povos e gentes, de que ele triunfará mais 
que nenhum príncipe de seu tempo; estima-o na conta que ele merece porque, 
quando for milhor conhecido do que agora é, conhecerás o bem, a razão que tenho 
para to encomendar (CIM, 1983: 119).

Tal como Clarimundo e, em geral, todos os heróis cavaleirescos, Maximiliano 
é também, no momento do seu nascimento, predestinado aos mais altos feitos de 
cavalaria, à maior honra e glória. Ainda assim, ao longo de toda a narrativa, a liga-
ção divina de Maximiliano é repetida e aprofundada, quer através de comentários 
do narrador, quer mesmo através de maravilhas e profecias. Repare-se que, ainda 
no episódio do nascimento, o narrador antevê já essa situação: 

9. É de salientar que as circunstâncias que envolvem o nascimento de Maximiliano relembram não 
só tópicos tradicionais dos livros de cavalarias, como também elementos que sugerem tradições
mais antigas. Repare-se, a título de exemplo, na simbologia que o rochedo pode comportar,
associando-se ao ventre materno, uma vez que é este rochedo que protege o local onde o herói
é encontrado após o seu nascimento. Do mesmo modo, a água presente na fonte onde Maximi-
liano está é também um element arcaico, usual nas narrativas cavaleirescas.
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...em todas as cousas de Reduardo e Maximiliano, seu filho, se mostrou Deus 
tanto de sua parte como se nesta história verá largamente, porque atribui-las a 
outrem não pode ser, nem parece razão (...) que se não podem atribuir a glória de 
seu vencimento, senão à grandeza e misericórdia de Deus, que os fez para mostrar 
por eles suas maravilhas (CIM, 1983: 105).

Sendo Maximiliano apresentado como criatura divina dotada de um propó-
sito específico —que vai para além do modelo cavaleiresco ideal que deve ser 
imitado—, o herói tem, desde logo, conhecimento do futuro profético que o 
envolve10, tal como Andrónico, principal sábio desta narrativa, tem acesso privi-
legiado ao destino de Maximiliano. À semelhança de outros magos da tradição 
cavaleiresca, Andrónico revela-se um intermediário entre o mundo terreno e o 
divino, conhecendo as maravilhas futuras para as quais Deus havia criado o he-
rói, auxiliando-o nas tarefas mundanas e defendendo-o das magias de Fritarque, 
o mouro que havia raptado seus pais, figura nemésica da narrativa (Almeida,
1998: 498-513). 

Em redor do herói existe um sentimento de esperança quase messiânico, 
transversal a toda a narrativa. Além de criatura divina, Maximiliano é, simulta-
neamente, um enviado de Deus para manifestar as suas maravilhas e cumprir um 
propósito específico. Para refletir acerca deste aspeto é necessário regressar, uma 
vez mais, ao episódio do nascimento, visto que, ao contrário do que acontece nas 
narrativas que seguem o tradicional arquétipo heroico —nas quais o herói é le-
vado para longe dos pais—, na CIM ocorre precisamente o oposto, revelando-se 
esse aspeto uma das principais chaves para a interpretação que aqui sugerimos. Já 
acima traçamos uma comparação entre o nascimento de Maximiliano com o de 
Palmeirim de Inglaterra e Floriano do Deserto. Todavia, estes personagens, como 
Clarimundo e Esplandián, entre outros, são levados para longe do núcleo fami-
liar primitivo, em consonância com o que é apresentado por Otto Rank (1981: 
87-91) no que diz respeito ao afastamento do herói de seus pais, ainda que em
narrativas mais arcaicas esse afastamento possa ser intencionado pelos próprios
progenitores. Na CIM verifica-se o oposto: o movimento de afastamento não
é do herói, mas sim de seus pais, que são levados pela figura que inicialmente
tentara raptar Maximiliano, ficando este entregue aos cuidados do seu avô —que

10. Leia-se: «Como a tenção de Maximiliano fosse fazer verdadeira a esperança que todo o mun-
do tinha de suas cousas, segundo as grandes profecias e grandeza que dele, de tantos tempos,
estavam prometidas, determinava não se dar a conhecer senão quando com razão o pudessem
receber por aquele grande Maximiliano de quem a mor parte do mundo esperava muito» (CIM, 
1983: 187).

www.ahlm.es



806 |   Pedro Monteiro

desconhece a sua identidade— e, portanto, confinado aos limites da corte, dife-
rentemente do que também acontece na tradição da literatura cavaleiresca11. 

Desaparecendo Fritarque com Reduardo, Filénia e Bromilau, prendendo-os 
numa ilha, onde lhes apaga a memória, a sucessão de dois territórios fica com-
prometida, visto que Reduardo era duque da Áustria e Bromilau sucessor ao 
trono de Inglaterra. A esperança depositada em Maximiliano tem então como 
ponto culminante o resgate desses cavaleiros, restabelecendo, desse modo, a or-
dem natural, transformada em caos devido às ambições vingativas de Fritarque. 
Na verdade, o percurso de Maximiliano assenta em três momentos fundamentais 
de libertação: em primeiro lugar, a expulsão dos gigantes que assolavam a terra da 
Áustria, depois o triunfo na aventura da princesa Adriana e, finalmente, o salva-
mento de Bromilau (e, consequentemente, de Reduardo e Filénia, pais do herói). 

Atentando no episódio da libertação da Áustria, novamente se observa a exal-
tação do nascimento do herói e a providência divina, que o conduziu àquele 
território. Tal glorificação é confirmada através da figura da duquesa Brulanda 
—mãe de Reduardo e, portanto, avó de Maximiliano—, a qual, além de armar 
o herói para a derradeira batalha contra Brudalcão, entre lágrimas e súplicas a
Deus, deixa verter no seu discurso um cunho profético associado à espera do he-
rói, recuperando uma tradicional estratégia narrativa dos livros de cavalarias que
coloca o herói em contacto direto com familiares, sem que ambos reconheçam as
suas ligações de parentesco. Veja-se:

Ó filho nascido para emparo desta terra tão desemparada, bem-aventurada foi a 
hora em que tu naceste pois para bem de todos vieste ao mundo (CIM, 1983: 235).

Ou ainda:

Aquele poderoso Deus, que para tão grandes cousas vos fez, vos guie e encaminhe 
em todas as vossas, com que delas sempre saiais com muito descanso e muita 
honra (CIM, 1983: 236).

11. Confronte-se com as seguintes passagens: «La primera etapa de la vida de los futuros caballeros 
suele ajsutarse a un esquema arquetípico que presenta la temprana separación del infante de sus 
padres y el subsecuente abandono a su suerte; de este modo, el recién nacido vive una experien-
cia iniciática al ser expuesto a un entorno natural.» (Campos García Rojas, 2009-2010: 249).
«A idade não adulta destes cavaleiros é marcada pela separação. E esta separação implica, desde
logo, a construção de uma identidade própria, para a qual o nome concorre sobremaneira. No
entanto, por ser fruto de amores extra-matrimoniais, e por isso abandonado (...), ou por ser alvo 
de ameaças em contexto familiar (...), o cavaleiro realiza a primeira parte da sua existência fora
do seu ambiente familiar.» (Alpalhão, 2017: 202-203).
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Maximiliano representa, assim, o supremo bem, a justiça divina que vai repa-
rar os desvios, colocando-se nos antípodas do sábio Fritarque, verdadeira encar-
nação do mal, movido pela inveja, ingratidão e sentimentos de vingança. O facto 
de Fritarque ter renunciado à religião cristã para se tornar mouro e aprender as 
artes da feitiçaria, contrapõe-se igualmente à virtude de Maximiliano, o qual, 
pelo poder das armas e da palavra, consegue converter o gigante Orcandor à sua 
fé. Este episódio, não muito diferente da conversão do gigante Bracalar, na CIC, 
revela-se interessante e singular, pelo discurso do herói, promovendo o arrepen-
dimento de Orcandor:

Por certo se bem quiseres cuidar, acharás que não eu, que sou um só homem, nem 
minhas forças, que em comparação das tuas não podem ter esse nome, mas a 
justiça daquele verdadeiro Deus que te fez, e tu não O conheces, e a crueldade de 
tuas obras, te trouveram a tam perigoso estado da vida e da honra. (...) Conhece o 
teu erro, arrepende-te de tuas obras; converte-te àquele poderoso Senhor, que por 
ti padeceu mores injúrias, e Ele te dará vida e honra com que não sintas as tuas 
(CIM, 1983: 286).

Após a conversão do gigante, o narrador reforça aquilo que havia sido dito por 
Maximiliano, afirmando:

Bem se pode crer que, depois da graça de Deus que na força dos maiores perigos 
acode, grão parte da salvação deste gigante (...) foi ver-se vencido (...) por só o 
esforço do Cavaleiro Perdido (...) que bem mostrava a grão potência de Deus —a 
que somente se podia atribuir... (CIM, 1983: 287).

O caminho do herói para o seu objetivo final, que é também o caminho da 
identidade cavaleiresca, não descuida, todavia, o amor. Com efeito, o percurso de 
Maximiliano enquanto amador é inseparável do seu destino enquanto redentor, 
uma vez que é a sua amada Adriana quem lhe pede para procurar o seu irmão 
desaparecido, Bromilau. A ligação entre estas duas esferas é deveras particular: 
estando a cerimónia de iniciação cavaleiresca de Maximiliano marcada para o dia 
de Santa Isabel, o novel afasta-se da corte e perde-se na floresta, onde é feito ca-
valeiro por Polidónio para que pudesse lutar contra o Cavaleiro do Sol Encoberto, 
o qual trazia no seu escudo uma imagem de Adriana, princesa inglesa, por quem
Maximiliano se apaixona. A justificação do desvio do herói até ao local onde seria
feito cavaleiro explica-se pela intervenção de Deus, que «o tinha determinado
doutra maneira» (CIM, 1983: 139). Não deixa, portanto, de ser curioso que seja a
vontade divina que conduz o herói até à imagem da amada, proporcionando a sua
iniciação cavaleiresca, a partida em busca de aventuras e, mais adiante, o encontro
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e libertação de Adriana, o que, por sua vez, leva à procura do príncipe desapare-
cido. Novamente nos deparamos com a predestinação de Maximiliano, atestada 
pelo discurso de uma donzela enviada por Andrónico após um momento em que 
o herói se desvia do caminho para fazer um lamento amoroso:

Ai Maximiliano, como quanta razão te podes chamar ditoso pois te está espe-
rando a mor glória e contentamento que nunca homem sentiu. E se tu és aquele 
Maximiliano de quem tantas maravilhas estão escritas não devia ter teu coração 
repouso enquanto se não empregassem tuas forças nos mores perigos de que sem-
pre sairás triunfoso vencedor, té que esse que agora mais sentis mudado no que tu 
mereces (CIM, 1983: 161-162).

Esta cadeia causal que coaduna amor, aventura e predestinação profética ex-
plica-se também pelo facto de a princesa Adriana estar encerrada num mosteiro 
que fora encantado por uma sábia, já que estaria reservado ao cavaleiro prometi-
do que vencesse tal aventura a libertação de Bromilau. Terminada a aventura da 
princesa Adriana, quando esta pede a Maximiliano a derradeira prova, a resposta 
do cavaleiro não parece deixar dúvidas relativamente à sua predestinação:

Assim [que] posso dizer que Deus só me quis guardar esta honra per a obrigação 
da vida: esta obrigação não creia vossa alteza que começa agora, é já devida de 
tanto tempo que, antes que vos eu visse, vivia já nela porque para isso só creio eu 
que me Deus fez! (CIM, 1983: 524).

Conclusão 

Nos vários trabalhos que dedicou à compreensão da evolução do género 
cavaleiresco português, Aurelio Vargas Díaz-Toledo destaca a profecia como o 
elemento maravilhoso mais preponderante na CIC (Vargas Díaz-Toledo, 2005: 
1101; Vargas Díaz-Toledo, 2012: 18). Não é difícil perceber que esta ligação pro-
fética ao divino seja fator dominante numa obra em que se pretende salientar um 
plano apologético da monarquia portuguesa, ligando-a a um antecessor mítico 
caracterizado à imagem do próprio monarca a quem a obra é dedicada. Igual-
mente interessante é analisar este recurso na construção da narrativa da CIM, 
escrita, aproximadamente, meio século depois da obra de João de Barros, quando 
o género cavaleiresco se tinha já alterado, quer em Espanha, quer em Portugal12. 

Em suma, ao contrário do que acontece na CIC, em que podemos afirmar que
a profecia apresenta contornos apologéticos, uma vez que potencia uma ligação 

12. Sobres as alterações nos paradigmas dos livros de cavalarias hispânicos ver, sobretudo, Lucía
Megías, (2002) e Vargas Díaz-Toledo (2012: 13-32).
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da narrativa com mundo extratextual (ou, pelo menos, uma relação com a repre-
sentação da história do reino de Portugal desde a sua fundação até meados do 
século xvi, recriada textualmente através de prolepses proféticas), na CIM este 
aspeto maravilhoso parece acentuar, sobretudo, o plano doutrinário da obra13. 
Maximiliano é a personificação do bem que se opõe aos intuitos maléficos de 
um mouro traidor, e o caráter profético à sua volta confere e atesta a sua pre-
destinação enquanto herói criado por Deus com um propósito final objetivo: a 
libertação de duas figuras que assegurariam a continuidade linhagística de dois 
territórios. Terminando com a espera desses povos, Maximiliano representa, em 
última instância, a esperança, a fé no divino, que através do herói emana a sua 
justiça e recompõe a ordem natural14. A partir daqui, podemos talvez entender a 
ideia lançada por João Palma-Ferreira, que relaciona a CIM com um certo espí-
rito sebastianista. Parece-nos, contudo, que aplicar o termo «sebastianista» a esta 
obra possa ser arriscado15, ainda que nos pareça evidente o fôlego messiânico que 
a narrativa comporta. Nesta linha de pensamento, convém ainda ter em mente 
que o mito sebástico teve antecedentes que não só o permitiram, como também 
sustentaram o seu desenvolvimento. Pelo menos desde o início do século xvi 
que o ambiente cultural português manifestava tendências proféticas e messiâ-
nicas, bastando pensar na própria CIC ou nas Trovas escritas por Gonçalo Anes 
de Bandarra pelas décadas de 1530/154016. Cultura erudita e cultura popular 
surgiam, portanto, impregnadas de elementos messiânicos (Megiani, 2003: 67) 

13. Sem que isto queira significar, contudo, que é este o aspeto que mais se destaca na narrativa da
Crónica do Imperador Maximiliano. A título de exemplo, se atentássemos a análise numa outra
profecia ligada ao sábio Bramim e ao Cavaleiro do Sol Encoberto (de que aqui não falamos
por não se relacionar em primeiro plano com o herói), ou às diversas aventuras amorosas que
percorrem a narrativa, seria mais evidente a função de delectare, usando o conceito Horaciano, 
que marca toda a literatura cavaleiresca e que não deve ser esquecida na compreensão global da
importância e difusão deste género. 

14. Poderá este facto justificar que a descrição detalhada do herói e das suas virtudes apareça pra-
ticamente no início da narrativa, ao contrário de outros textos em que este aspeto se vai de-
monstrando através de várias aventuras? Se aceitarmos isto, teremos então que fazer algumas
precisões ao que Lênia Mongelli escreveu sobre esta obra e que citamos já neste artigo (Mon-
gelli, 1984: 86). Se é verdade que a descrição surge como «rígida», «esquemática» e plena de «es-
tereótipos cavaleirescos», parece-nos que isso acentua o caráter único de Maximiliano, enviado
divino para cumprir um objetivo. Assim, desde o início da narrativa que o leitor tem acesso às
características do herói, que apenas se vão confirmando à medida que a narração avança. 

15. Encontramos, todavia, outros autores que utilizam o termo «sebastianista» para se referirem ao
espírito messiânico da primeira metade do século xvi em Portugal, cfr. Torres (1978). 

16. Convém relembrar que mesmo antes de quinhentos a cultura portuguesa, seguindo as tendên-
cias europeias, manifestou, em vários momentos, tendências messiânicas e proféticas. Sobre este 
aspeto torna-se necessário atentar, entre outros, no artigo de Carvalho (1991) e ao estudo de
Megiani (2003).
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que viram em D. Sebastião o salvador prometido, sobretudo após o desastre de 
Alcácer Quibir e o desenvolvimento da ideia do retorno do monarca como mes-
sias português (Torres, 1978: 25-26; Megiani, 2003: 134). Enquadrar a Crónica 
do Imperador Maximiliano tendo em conta o recrudescimento desta literatura de 
cariz profético17 durante o século xvi português parece-nos um possível caminho 
de interpretação de «uma das mais heterodoxas cavalarias do repositório nacio-
nal» (CIM, 1983: 70), embora deva sempre ter-se em mente o aparecimento des-
te livro na sequência de um importante desenvolvimento do género cavaleiresco, 
que apresenta códigos, temas e estruturas bastante codificados. 

Finalizemos voltando ao início e à citação que apresentámos de Umberto 
Eco: as «ressonâncias» que o autor refere como fator de validação estética de um 
texto foram aqui analisadas tendo em conta, sobretudo, a conjuntura e a tradição, 
numa perspetiva combinatória com as teorias da estética da receção, vindas de 
Jauss18. Entender a CIM neste contexto histórico-literário duplo — por um lado 
a tradição dos livros de cavalarias, herdada essencialmente do Amadís de Gaula e 
muito impulsionada em solo espanhol; por outro lado, a ramificação portuguesa 
dessa tradição aliada a aspetos culturais e a especificidades do sistema literário 
português quinhentista— pode, assim, ser um caminho a percorrer para se al-
cançar um conhecimento mais profundo desta obra anónima. Parece-nos, deste 
modo, que são estas «ressonâncias» que podem tornar a CIM numa obra aberta, 
passível de várias leituras e interpretações19, ainda que simultaneamente singular 
e fechada no seu microcosmos textual.
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